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ESTUDO PRELIMINAR SOBRE EPIFITISMO EM ALGAS MARINHAS(PRAIA 

DO FAROL - FORTALEZA - CEARA - BRASIL). 

Núbia Gomes Lima Verde 

INTR.opugAo 

Existem poucas ci-6aç6es na literatura no que diz 

respeito ao epifitismo em algas, e como 6 notAvel este ti-

po de associação em um grande número de espécies encontra-

das na Praia do Farol, no Mucuripe, isto nos chamou a aten 

gao para a realizagao deste trabalho. 

Sabe-se que este tipo de associagao é uma rela 

gao harmnica interespecifica, constituindo-se no fato de 

um vegetal viver sobre outro, servindo-se apenas como su - 

porte, ou prende-se- ainda as necessidades ecol6gicas como: 

luz e no caso especifico das algas marinhas como proteção 

contra ventos, evitando assim a dessecagao e ainda do em-

bate forte das ondas.  (Feldman,  1938 e  Diaz  Piferrar, 1961, 

renfirmado por Ferreira - Correia, 1969). 

No presente trabalho, apresentamos uma lista com 

um total de 29 espécies crescendo como epifitas sobre 11 

espécies hospedeiras, bem como daquelas espécies de algas 

que apresentaram um acentuado epifitismo durante o periodo 

estudado. Foram elaborados tabelas e histogramas relacio - 

nando as possiveis variagOes desse epifitismo. 



MATERIAL E MnTODOS 

0 material em estudo foi coletado manualmente na  

Area  correspondente A Praia do Farol, no Mucuripe, no peri 

odo de junho a outubro de 1977, local este onde as espé 

cies hospedeiras crescem em substrato rochoso, na zona en-

tre marés.  

Apes  a coleta, todo o material foi trazido para 

o laboratório e fixado  ern,  soluço de formol a 4%, para em 

seguida serem feitas as determinagOes taxonOmicas, medidas 

das espécies hospedeiras e epifitas, além de anotagOesquan 

to a localizaggo dessas epifitas no hospedeiro. 

Para a identificagao das espécies em questao, 

.foi utilizada a bibliografia especializada, bem como técni 

.-tas microscópicas usuais em Fisiologia. 

Com as anotagOes verificadas, foram feitas as 

análises as quais esto representadas por listas, tabelas 

e histogramas. 

RESULTADOS  E DISCUSSES 

A Praia do Farol, no Mu'Curipe, durante todos os 

meses do ano, apresenta em seus arrecifes, que ficam  expos  

tos durante as marés baixas, uma flora -marinha bem repre - 

sentativa e onde a maioria das espécies alcançam em deter-

minadas épocas um notável desenvolvimento.  

Apes  a realizagao de visitas peribdicas a este 

local, verificou-se a alta incidência de epifitismo em vá- 
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rias espécies de algas. 

Essas observagOes serviram de base para a realiza 

gao deste trabalho, tendo como objetivo principal constatar 

o relacionamento epifita-hospedeiro, no que se refere Ns  

possíveis preferências especificas, distribuição dessas epi 

fitas na planta hospedeira de acordo com as necessidades 

bio-ecol6gicas, obedecendo neste caso uma microzonagao, fa-

to evidenciado para a espécie Digenia  simplex  (Wulf en) C.. 

Agardh, por Ferreira - Correia, 1969. E ainda, uma maior ou 

menor incidência dessa associação entre algas, quando cor - 

relacionadas com a natureza do substrato e possíveis modifi 

cagOes sofridas pelo hospedeiro. 

Foram examinadas 11 espécies de algas com um to - 

tal de 29 epifitas das quais a maior incidência foi de al-

gas vermelhas (Rhodophyceae), seguindo-se as verdes (Chloro 

phyceae) e em menor ocorrência as pardas(Phaeophyceae). 

Quanto A ocorrência dessas epifitas somente os ge 

neros Ulva (Chlorophyceae), HvPnea e Corallina (Rhodophy. --

ceae) apareceram em todos os meses estudados (Tabelas), co-

mo também estes gêneros no tiveram preferências por deter-

minados hospedeiros, ocorrendo em todos. 

No que diz respeito A preferência, verificou-se 

uma relação epifita/hospedeiro, com ocorrência mais acentua 

da para a espécie Ectocarpus rhOdothortonoides, quando cres 

cendo sobre Gracilaria debilis. Esta epífita reveste quase 

que completamente o hospedeiro, impedindo na maioria das ve 

zes, que outras espécies se alojem sobre o mesmo, com exce-

gao do gênero Ulva- 
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Dentre as plantas hospedeiras as que apresentaram 

um maior grau de epifitismo, tanto no que se refere a varie. 

dade, de espécies, como ao número de exemplares examinados, 

foram as seguintes: Corallina, Digenia, Cryptonemia,  Dry°  - 

thamnion e Gracilaria, das quais foram realizados gráficos 

e tabelas representando esses resultados. 

Com relação ao tamanho das plantas hospedeiras, o 

gênero Bryothamnion apresentou-se mais desenvolvido, com um 

tamanho médio de 11,62 cm enquanto Corallina alcançou o me-

nor porte, com 6,28 cm. Normalmente o primeiro gênero, mui-

to abundante na área, chega a alcançar até 25 cm de altura. 

A maioria das plantas que crescem como epifitas em Brvotham, 

nion são bem desenvolvidas, podendo alguns exemplares apre 

sentarem maior desenvolvimento do que o hospedeiro.  JA  no 

caso do gênero Corallina a maioria das epiiitas são minúscu! 

las. Isto nos faz parecer que de um certo modo o epifitismo,  

quando muito acentuado, mas sb representado por pequenas; 

plantas?  no influi no desenvolvimento normal do hospedeiro,: 

o contrário podendo ocorrer quando se trata de epifitas  del  

grandes portes. 

0 acentuado desenvolvimento de epifitas sobre as 

esptcies, em estudo, possivelmente relaciona-se com a  nature  

za do habitat, pois quando a espécie hospedeira cresce em 

ambiente fortemente batido, apresenta-se quase sempre livre 

de epifitismo. No entanto, quando esta espécie cresce em lu 

gares calmos, protegidos ou em poças, apresenta um 

 

elevado 

 

epifitismo. Isto se deve talvez ao fato de que nessas poças 

encontram-se um grande número de espécies, favorecendo nes-

te caso a adesão de esporos sobre outras algas. Tambtm este 
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epifitismo pode est. relacionado com a forma e textura da 

plantar  como nos casos de Corallina, Diuenia e Bryotham  - 

nion, que tem texturas asperas e numerosos ramos curtos 

que facilitam nestes casos a adesão dos esporos de outras 

algas. 

Fato interessante, foi observado em alguns ca-

sos de uma perfeita microzonaao, isto 6, a distribuigão 

das epifitas no hospedeiro com as mesmas caracteristicas 

do ambiente natural, com as algas verdes crescendo prefe-

rentemente na porção mais elevada da planta, mais abaixo 

ficando restrita para as algas pardas e na metade inferi-

or crescendo as algas vermelhas. Esta distribuição também 

foi evidenciada para a espécie Diqenia  simplex,  em Ferrei 

ra - Correia, 1969. 

Foi assinalada também, quando da execugão deste 

trabalho, a ocorrência de espécies hospedeiras, crescendo 

também como epifitas, como nos casos de Bryothamnion, Co-

rallina„ Crvptonemia e Sargassum. Neste caso foi observa-

da uma estreita relação entre epifita/hospedoiro no que 

se refere ao ambiente comum em que vivem essas plantas. 

Um caso de um epifitismo em segundo grau foi ob 

servado, quando sobre uma espécie epifita desenvolvia--

-se  ulna  outra.. 

CONCLUOES 

Foi verificada a ocorrência de 29 espécies de 

algas epifitas em 11 espécies hospedeiras. 
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Este epifitismo está representado por algas das 

classes: Chlorophyceae (4 espécies), Phaeophydeae (1 espé 

cie) e Rhodophyceae (24 espécies). 

Dentre os gêneros examinados os que apresenta-

ram uma maior ocorrência de epifitas foram os seguintes:.  

Oorallina (16), Digenia (15), CryPtonemia (13), Bryotham-

nion e Gracilaria (9). 

No gênero Corallina houve predominancia de epi 

fitas de pequeno porte, o que possivelmente não influiu 

no desenvolvimento normal da planta hospedeira. 

Foi verificada uma preferencia seletiva entre 

epifita/hospedeiro, no caso por Ectocarpus rhodochorto -  

noides, crescendo somente sobre a espécie Gracilaria de-

bilis revestindo quase que completamente esta alga. Ou-

tras algas como: Bryothamnion e Cryptonemia crescem no 

mesmo ambiente e apresentam um acentuado epifitismo, no 

entanto Ectocarpus rhodochortonoides nOo cresce sobre os 

mesmos. 

A maior incidência de um epifitismo sobre de - 

terminadas plantas relaciona-se talvez com a forma e tex 

tura destas últimas, que facilitam a adesão dos esporos. 

Dada a facilidade que os esporos das espécies 

Ulva fasciata e Hypnea musciformis aderirem tão bem em 

qualquer tipo de substrato, sem preferências seletivas 

por hospedeiros, pode-se pensar na possibilidade de cul-

tivar as referidas espécies. 

Em alguns casos foi observada uma microzonagão4  

- 06 - 



bem como algumas espécies hospedeiras crescerem também co-

mo epifitas. 

Finalmente foi constatado um epifitismp de segun 

da ordem, isto 6, sobre uma epifita crescia uma outra espt 

cie de alga. 

SUMARIO 

0 presente trabalho objetiva verificar a abundan 

cia e distribuição de algas epifitas na praia do Farol no 

Mucuripe (Fortaleza, Ceara, Brasil). 

Foram feitas observaçOes no periodo de junho a 

outubro de 1977, em 11 espécies hospedeiras com um total 

de 29 espécies epifitas, assim distribuidas: 1 espécie per 

tencente classe Phaeophyceae, 4 espécies A classe Chloro 

phyceae e 24 espécies A classe Rhodophyceae. 

Os exemplares examinados apresentaram tamanhos e 

incidências diferentes de epifitismo. 

Evidenciamos também a presença de uma microzona-

ção na distribuição das espécies epifitas sobre as espé - 

cies hospedeiras. 

De um modo geral no foi observada elatividade  en  

tre as algas epifitas e as que lhes servem de suporte, com 

exceção do Ectocarpus rhodochortonoides, crescendo somente 

sobre o gênero Gracilária. 

Foram constatados além de epifitas, a presença 

de alguns animais, no caso crustáceos, bem como um caso de 
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Tabela II 

Comprimento mtdio das espécies hospedeiras, examinadas no 

periodo de junho a outubro de 1977. 

ESPnCIES HOSPEDEIRAS 

N2 de exem 

piares exa 

minados 

Comprimen-

to médio 

(cm) 

Caulerpa cupressoides 6 8,58 

Sargassum vulgare 3 11,33 

Gelidiella acerosa 4 7,62 

Corailina off icinalis 54 6,296 

Crypt anemia luxurians 137 8,200 

Gracilaria cervicornis 83 10,34 

Digenia simplex 143 7,234 

Amansia multifida 4 7,12 

Bryothamnion seaforthii 95 11,62 

Laurencia papillosa 79 8,848 

Vidalia obtusiloba 3 7,66 



Tabela  III  

Comprimento médio de epifitas encontradas nas espécies de 

algas.  

EP I F IT AS 

Ng  de exem-

plares exa-

minados 

Comprimen- 

to médio 

(cm) 

Acanthophora spicifera 2 

Bryopsis pennata 21 1,35 

Bryothamnion seaforthii 1 2,00 

Caulerpa sertularioides 45 5,26 

Centroceras clavulatum 3 
Ceramium brasiliens'es 6 • • • (*) 

Champia sp 16 2,12 

Chondria sp 2 .• • (*) 
Cladophora fascicularis 3 3,20 

Corallina :(2 spp) 317 1,50 

Cryptonemia luxurians 3 2,00 

6ictyopteris delicatula 2 1,52 

Ectocarpus rhodochortonoides 3 • • • (*) 

Enterómorpha linza 1 4,50 

GelidiuM pusillum 4 1,75 

Gracilaria domingensis 6 2,50 

'Gracilaria ferox 8 3,37 

'Gracilaria sp 13 4,08 

Griffithsia caribaea 1 4140 (*) 

Callithamnion cordatum 5 • (*) 

Herposiphonia tenella 6 
(*) 

Hypnea (2 spp) 319 3,10 

jania adherens' 43 (*) 

Laurencia (2 spp) 89 4,219 

Polysiphonia ferulacea 3 ...(*) 

Sargassum vulgare 2 1,00 

Spermothamnion sp. 12 :.• (*) 

Ulva fasciata 328 4,58 

Valonia aegagropila 1 ...(*) 

(*) Plantas de medidas microsc6picas 



Tabela IV 

Ocorrência de epifitismo na espécie Corallina officinalis -  Lin-

naeus  no periodo de junho a outubro de 1977 

EPIFITAS 
MESES  TOTAL 

JUN JUL AGO SET OUT N2 % 

ulva 2 12 25 6 7 52 48,148 

Hypnea 2 9 13 2 1 27 25,000 

Caulerpa 2 - - - - 2 1,851 

Sargassum 1 - - - - 1 0,925 

Corallina 'subulata 1 - 2 - 1 4 3,703  

Tania  2 - - - - 2 1,851 

Ceramium 1 - - - - 1 0,925 

Centroceras - - - - 2 2 1,851 

Herposiphonia - - - - 3 3 2,777 

Laurencia 1 - - - - 1 0,925 

Polysiphonia_ - - - 2 2 1,851 

Spermothamnion 1 - - - - 1 0,925 

Cryptonemia - 3 - - - 3 2/ 777 

Griffithsia 1 - - - - 1 0,925 

Callithamnion - 5 - - 5 4,629 

Champia 1 _ _ _ _ 1 0,925 

TOTAL 15 29 40 10 14 108 100°/. 



Tabela V  

Ocorrência de epifitismo na espécie Cryptonemia luxurians -  Mer- 

tens,  no período de junho a outubro de 1977. 

EPIFITAS 
MESES  TOTAL 

JUN JUL AGO SET OUT N2 ./ ,c 

Ulva 4 7 20 15 19 65 22,491 

Hypnea 4 7 12 12 14 49 16,955 

Caulerpa 7 2 8 - - 17 5,882 

Corallina 13 16 35 20 36 120 41,522 

Jania - - - - 1 1 0,346 

Laurencia - - 2 1 4 15 21 7,266 

GracilAria ferox - - 3 2 1 6 2,076 

Acanthophora - - - - 1 1 0,346 

Gelidium - - - - 1 1 0,346 

Champia 2 - - - 3 5 1,730 

Enteromorpha - _ - 1 0,346 

Bryopsis 1 _ _ - 1 0,346 

Dictyopteris - - 1 1 0,346 

TOTAL 31 32 81 53 92 289 100e! 



Tabela VI 

Ocorr&icia de epifitismo na esp6cie Gracilaria debilis - Grevil-

le, no período de junho a outubro de 1977. 

EPiFITAS 
MESES  TOTAL 

JUN JUL AGO SET OUT N2 ot , 

Ulva 9 9 19 14 17 68 56,666 

Elypnea 8 2 8 7 6 31 25,833 

Caul.erpa - - 2 - - 2 1,666 

Corallina 3 - 2 1 4 10 8,333 

Laurencia - - - 1 - 1 0,833 

Grac4.1Aria feroX - - - 1 - 1 0,833 

Cladophora.  - - - - 1 1 0,833 

Ectocarpus - 1 - - 2 3 2,500 

CP174M4-:um 3 - - - - 3 2,500 

TOTAL 23 12 31 24 I 30 120 100% 



Tabela VII 

Ocorrência de epifitismo na espêcie Digenia simplex(dulfen) -C. 

• Agardh, no penado do junho a outubro de 1977. 

•  
EFIFITAS 

MESES  TOTAL 

JUN JUL AGO SET OUT N2 % 

Ulva 8 23 18 34 43 126 23,247 

Hypnea 3 4 9 11 33 60 11,070 

Corallina _ . _ ..„_ _ 2 24 17 40 32 115 21,217 

Sargassum 1 6 - - - 7 1,291 

jania 10 21 20 30 45 126 23,247 

Gracilara domingersis - 2 - - - 2 0,368 

L, acilaria sp. - 7 - - - 7 1,291 

Dryopsis _ _ ... - - 5 5 7 17 3,136 

,Ceramium - - - - 1 1 0,184 

Cvlampia - - - - 1 1 0,184 

ErvothPmnion - 1 - - 1 0,184 

Lauren= 6 2 9 30 28 75 13,837 

Valonia 1 - - - - 1 0,184 

Cliond7'ia 1 - 1 - - 2 0,368 

GeliCium - - - - 1 1 0,184 

TOTAL 32 90 79 150 191 542 100'/, 



Tabela VIII 

Ocorrência de epifitismo na espécie Bryothamnion seaforthii(Tur-

ner) Kutzing, no período de junho a outubro de 1977. 

EP1FITAS 
MESES  TOTAL 

JUN JUL AGO SET OUT N2 % 

Ulva 11 16 21 11 13 72 307 379 

Hypnea 11 23 24 15 14 87 36,708 

Caulerpa 3 2 - 5 2,109 

Corallina 7 17 14 8 15. 61 25,738 

Laurencia - - - 1 1 0,421 

GracilAria ferox - - _ 3 3 1,265 

Champia 2- 1 - 1 4 1,687 

Herposiphonia - - 3 - 3 1,265 

Spermothamnion - - 1 0,421 

TOTAL 35 56 65 34 47 237 1007/.  

Tabela IX 

Ocorrencia de epifitismo na espécie Laurencia papillosa(ForsskAl) 

Greville no período de junho a outubro de 1977. 

EPtFITAS 

MESES TOTAL 

JUN JUL  AGO SET OUT 

Ulva 7 12 6 15 49 38,281 

Hypnea 9 8 14 7 17 55 42,968 

Corallina 4 6 7 2 19 14,843 

Cladophora 1 1 0,781 

Bryopsis • 3 3 2,343 

Champia 1 1 0,781 

TOTAL 21 17 33 20 37 128 100°7. 
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